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RESUMO.- A dioctofimose é uma parasitose causada pelo 
Dioctophyma renale (Goeze, 1782) de ocorrência mundial 
e acomete animais domésticos e silvestres. Em março de 
2010, um exemplar adulto (macho) de Galictis cuja (Moli-
na, 1782), encontrado morto por atropelamento no muni-
cípio de Guaíra, Paraná foi encaminhado ao laboratório de 
Patologia Veterinária de Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), Campus Palotina, para a realização da necropsia. 
O cadáver apresentava bom estado nutricional e autólise 
moderada. Foram observados três exemplares de parasi-
tos na cavidade abdominal, mas os rins encontravam-se 
preservados. Os parasitos foram fixados em formol acético 
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e encaminhados ao laboratório de Parasitologia Veteriná-
ria da UFPR para identificação. Os exemplares coletados 
foram identificados como Dioctophyma renale, sendo duas 
fêmeas, uma com 39cm de comprimento por 4mm de lar-
gura e a outra com 16cm de comprimento por 4mm de lar-
gura e, um macho com 16cm de comprimento por 3mm de 
largura. O presente trabalho relata a ocorrência de para-
sitismo por D. renale em G. cuja na região oeste do estado 
do Paraná.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Mustelidae, Galictis cuja, Dioctophyma 
renale, furão.

INTRODUÇÃO
Galictis cuja (Molina, 1782) é membro da ordem Carnivo-
ra, subordem Caniformia, família Mustelidae, subfamília 
Mustelinae, tribo Galictini. Na América do Sul a espécie é 
encontrada no sul do Peru, oeste da Bolívia, na região cen-
tral do Chile, do Paraguai, do Uruguai e da Argentina e no 
leste e sudeste do Brasil (Yensen & Tarifa 2003). Rápidos 
e ágeis, são bons nadadores e escaladores, sendo ativos à 
noite e de dia. Os mustelídeos possuem hábitos carnívoros 
e algumas espécies como o G. cuja são onívoras. Entre os fu-
rões, a dieta inclui pequenos mamíferos (roedores), aves e 
seus ovos, vertebrados ectotérmicos (lagartos, rãs e sapos), 
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invertebrados e frutas (Yensen & Tarifa 2003, Javorouski & 
Passerino 2006). G. cuja apresenta o corpo alongado, cabe-
ça pequena e ovalada, orelhas curtas e arredondadas, tórax 
estreito e uma cauda curta. Os membros locomotores são 
curtos e com cinco dedos. Outra característica é a presença 
de 20 a 21 vértebras na cauda dos adultos (Yensen & Tarifa 
2003).

A dioctofimose é uma parasitose causada por Diocto-
phyma renale (Goeze, 1782) de ocorrência mundial. O para-
sito tende a se localizar principalmente nos rins, ou livre na 
cavidade abdominal dos hospedeiros causando destruição 
progressiva das camadas cortical e medular dos rins, redu-
zindo os órgãos a uma cápsula fibrosa (Barros et al. 1990, 
Leite et al. 2005). O macho apresenta bolsa copuladora 
(desprovida de raios) localizada na extremidade posterior, 
no centro da bolsa abre-se o orifício cloacal de onde emer-
ge um único espículo. A fêmea apresenta vulva simples na 
extremidade caudal obtusa e seus ovos são elípticos, casta-
nhos e de casca espessa. Conhecido como estrôngilo gigan-
te, o macho de D. renale pode atingir 45cm de comprimento 
por 4 a 6mm da largura e a fêmea 100cm de comprimento 
por 12mm de largura (Alves et al. 2007, Amaral et al. 2008; 
Milanelo et al. 2009).

O parasito já foi relatado em um grande número de ani-
mais silvestres incluindo martas (Mustela vison), doninhas 
(Mustela sibirica coreana), graxains (Cerdocyon thous), 
quatis (Nasua nasua), lontras (Lutra longicaudis), pregui-
ças (Choloepus didactylus), lobos-guará (Chrysocyon bra-
chyurus), coiotes (Canis latrans), lobos (Canis Lupus), ra-
posas vermelhas (Canis vulpes), chacais (Canis mesomelas), 
rato-almiscarado (Ondatra zibethica), guaxinins (Procyon 
lotor), mão-pelada (Procyon cancrivorous), ursos (Ursus 
ursus) e recentemente foi detectado em um macaco-prego 
(Cebus apella) no estado do Pará, Brasil (Leite et al. 2005, 
Pesenti et al. 2007, Amaral et al. 2008, Ishizaki et al. 2010, 
Tokiwa et al. 2011).  Adicionalmente existem relatos es-
porádicos de sua ocorrência em bovinos, equinos, suínos, 
felinos, focas e humanos todos considerados hospedeiros 
atípicos (Tokiwa et al. 2011). No Brasil existem relatos da 
ocorrência de parasitismo por D. renale, em furões na re-
gião litorânea do estado do Paraná (Barros et al. 1990) e 
no estado do Rio Grande do Sul no município de Pelotas 
(Pesenti et al. 2007). O objetivo desse trabalho é relatar a 
ocorrência de D. renale em G. cuja na região oeste do estado 
do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS
Em março de 2010 foi encontrado morto por atropelamento (li-
cença do IBAMA número 21451-2) um exemplar macho de Galic-
tis cuja, pesando 1,9kg e medindo 59cm, no município de Guaíra, 
PR (latitude 24º04’48” e longitude 54º15’21”). O mesmo foi enca-
minhado ao laboratório de Patologia Veterinária da UFPR, Cam-
pus Palotina para a realização da necropsia. Amostras teciduais 
foram coletadas, fixadas em formol tamponado a 10% e proces-
sadas rotineiramente pela coloração de hematoxilina-eosina para 
análise histopatológica. Os parasitos encontrados foram fixados 
em formol acético e submetidos para a identificação no labora-
tório de Parasitologia Veterinária da UFPR, Campus Palotina. Os 
parasitos foram identificados segundo Fortes (1997).

RESULTADOS
O cadáver apresentava bom estado nutricional e a autólise 
era moderada. Foram encontrados três exemplares de pa-
rasitos dispostos na cavidade abdominal, um deles havia 
perfurado o diafragma e estava parcialmente alojado na ca-
vidade torácica. Os parasitos observados durante a necrop-
sia foram identificados como Dioctophyma renale, sendo 
dois exemplares fêmeas (uma com 39cm de comprimento 
por 4mm de largura e a outra com 16cm de comprimento 
por 4mm de largura) e um exemplar macho (com 16cm de 
comprimento por 3mm de largura).

Não foram observadas alterações macroscópicas e 
microscópicas significativas. A análise de alguns órgãos 
do sistema digestório ficou prejudicada devido à autóli-
se.

DISCUSSÃO
O parasitismo por Dioctophyma renale ocorre mais fre-
quentemente no rim direito dos hospedeiros definitivos, 
onde as fêmeas, quando fecundadas, produzem ovos que 
são eliminados pela urina (Amaral et al. 2008). No presente 
estudo os parasitos foram encontrados livres na cavidade 
abdominal e torácica, sem nenhum envolvimento do pa-
rênquima renal, diferentemente do que foi observado por 
Barros et al. (1990) e Pesenti et al. (2007) que relataram 
o envolvimento do rim direito. A presença do parasito na 
cavidade torácica com consequente lesão de diafragma só 
tinha sido observada até o momento em cães, sendo asso-
ciada a sintomatologia clínica de pneumotórax (Pesenti et 
al. 2007).

O local onde a larva infectante penetra no trato digestó-
rio do hospedeiro é determinante para a localização do pa-
rasito adulto. Larvas infectantes que penetram na curvatu-
ra menor do estômago evoluem para a forma adulta entre 
os lobos hepáticos o que explica a forma livre do parasito 
nas cavidades corpóreas. Já aquelas que migram pela cur-
vatura maior do estômago e duodeno, tendem a se alojar 
no rim esquerdo e direito respectivamente. Localizações 
ectópicas de parasitos adultos já foram descritas no escro-
to, glândula mamária e tecido subcutâneo inguinal (Pesenti 
et al. 2007, Ishizaki et al. 2010).

D. renale são ovíparos e em condições adequadas no 
meio ambiente a primeira fase larval surge dentro dos 
ovos. Para prosseguir sua evolução, os ovos larvados de-
vem ser ingeridos por hospedeiros intermediários. Oligo-
quetas de água doce são considerados os principais hos-
pedeiros intermediários, crustáceos, peixes, sapos, rãs ou 
salamandras também são considerados intermediários no 
ciclo biológico do grande estrôngilo (Fortes 1997, Ishizaki 
et al. 2010, Tokiwa et al. 2011). Apesar do fato da fonte de 
infecção neste caso permanecer desconhecida, sabe-se que 
Galictis cuja alimentam-se frequentemente de sapos e rãs 
(Yensen & Tarifa 2003).

CONCLUSÃO
Relata-se a ocorrência de parasitismo por Dioctophyma re-
nale em Galictis cuja na região oeste do estado do Paraná.
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